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 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 
vinte e oito de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 54 a fl s. 56, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cinquenta e Três-E, 
deste Cartório, Josefi na Cândida Neves Oliveira, N.I.F. 159 736 277, ti-
tular do B.I. n.º 774836, emitido em 15.03.2005, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, viúva, natural da freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, onde reside, no lugar de Cruzeiro, Elisabete Oliveira An-
tunes Figueiredo, que também usa o nome Elizabeth Oliveira Antunes 
Figueiredo, N.I.F. 206 571 003, titular do B.I. nº 10749178, emitido em 
23.03.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casada com Mizael Fer-
nando Nunes Figueiredo, sob o regime da comunhão de adquiridos, 
natural do Canadá, residente no referido lugar de Cruzeiro, Gil Costa 
Malheiro, casado, natural da indicada freguesia de Nogueira, onde re-
side, no lugar de Monte, que outorga na qualidade de procurador, em 
representação de: Carlos Alberto Oliveira Antunes, que também usa o 
nome Carlos Antunes, N.I.F. 232 702 586, casado com Hélia Antunes, 
que também usa os nomes Hélia Maria Antunes e Hélia Maria de Fraga 
Batista, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da indicada 
freguesia de Vila Nova de Cerveira, residente habitualmente em 154, 
Hansen Road North, Brampton, Província de Ontário, Canadá e, quando 
em Portugal, no dito lugar de Cruzeiro, declararam, o procurador na 
invocada qualidade:
 Que, por escritura outorgada no extinto Cartório Público de 
Vila Nova de Cerveira, cujo acervo documental foi incorporado neste 
cartório, exarada no dia catorze de Abril de mil novecentos e noventa 
e sete, de folhas uma verso a folhas três verso do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Cento e Quarenta e Dois-B, a primeira ou-
torgante e seu marido, o indicado Agostinho Joaquim Barros Antunes, 
procederam à justifi cação, além de outro, de um prédio urbano com-
posto por casa de habitação com a área de sessenta metros quadrados 
e dependência com a área de vinte metros quadrados, a confrontar do 
norte com António José Neves, do sul com estrada camarária, do nas-
cente com herdeiros de César Neves e do poente com Gil José Martins 
Faria. 
 Que a tal prédio, objecto dessa escritura, que se situa no 
lugar de Cruzeiro, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cer-
veira veio a corresponder a descrição número trezentos e quarenta e 

nove barra dois seis zero cinco nove sete da Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, com a aquisição aí registada a favor da 
primeira outorgante e seu referido marido, conforme inscrição G-um, 
inscrito na matriz sob o artigo 112. 
 Que as confrontações, composição e áreas do indicado pré-
dio foram declaradas com base nas confrontações, composição e áre-
as constantes da matriz, objecto de uma incorrecta aferição e de uma 
defi ciente medição, respectivamente. 
 Que, após posterior levantamento topográfi co rigoroso, ve-
rifi cou-se que o prédio é composto por casa de habitação, com a área 
coberta de cento e cinquenta e cinco metros quadrados e logradouro 
com a área de mil quatrocentos e sessenta e três metros quadrados e 
que, devido a alterações supervenientes, o mesmo confronta actual-
mente do norte com Elisabete Oliveira Antunes, do sul com Júlio Dias 
de Barros, do nascente com estrada municipal e do poente com Moisés 
Assunção Fiúza. 
 Que, assim, pela presente escritura e nas invocadas qualida-
des, rectifi cam a referida escritura de justifi cação, quanto às suas con-
frontações, composição e à área do mesmo, no sentido de nela passar 
a constar que o prédio lá justifi cado em primeiro é composto por casa 
de habitação com a área de implantação de cento e cinquenta e cinco 
metros quadrados e logradouro com a área mil quatrocentos e sessen-
ta e três metros quadrados e com as confrontações atrás mencionadas, 
prédio esse que nunca sofreu qualquer alteração à sua confi guração 
física.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e oito de Fevereiro de dois mil e 
oito.

Notária,

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

VENDE MORADIA EM CAMPOS
T3 - RC - ISOLADA

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes:

 D. Maria Isabel Barbosa Fernandes Moçozi-
nho, de VNCerveira; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCer-
veira; Luís Gomes Maciel, de Sopo; F. REBELO - Ges-
tão de Empresas, Lda., de VNCerveira; José Ribas da 
Cunha, de Lisboa; António Ribas da Cunha, do Brasil; 
A & Q - Contabilidade, Lda., de VNCerveira; Ribeiro 
Purifi cação e Coelho, Lda., de VNCerveira; D. Vera 
de Fátima Gomes Lopes Portelinha, de Lisboa; José 
Fiúza, dos E.U.A.; Benjamim Telmo Fiúza, de Lisboa; 
Nemório Batista Vieira, de Campos; Manuel Cândido 
Ribeiro, de VNCerveira; Isidro Gomes Carpinteira, de 
VNCerveira; D. Maria Helena Malheiro Ferreira Alves, 
de Covas; D. Maria Fátima Pires Silva, de Gondarém; 
António Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira; 
D. Filomena Magalhães Costa Venade, dos E.U.A.; Dia-
mantino Nascimento Gonçalves, de Campos; Joaquim 
José Inácio Silva, de Loivo; António Francisco Esmeriz, 
de VNCerveira; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; 
João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Fernando 
Manuel Santos Costa, de VNCerveira; Emílio José Fer-
nandes, de Lisboa; Ilídio Rodrigues de Melo, de Lis-
boa; D. Georgina Peixoto Romeu, de Lisboa; Manuel 
Joaquim Gonçalves Sanches, da França; Nelson Lo-
pes Carvalho, do Canadá; Artur Carvalho, de Noguei-
ra; Joaquim Brito Martins Cunha, de Sapardos; António 
Martins Magalhães Gonçalves, de Lovelhe; Júlio Silva 
Araújo, de Loivo; Jaime Joaquim Barbosa Santos, de 
VNCerveira; Luís Alberto Fernandes Pereira, da Maia; 
D. Felícia Fernandes Pereira, de Lovelhe; Pastelaria 
“O Celeiro de Cerveira”, de VNCerveira; Manuel José 
Gonçalves Freire, de Lisboa; D. Maria Alice Silva So-
bral Caldas, de Seixas; Astor Virgínio Silva Sobral, da 
França; D. Maria Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; 
Manuel Fernandes Valentim, de Sopo; Avelino Joaquim 
Gonçalves Amorim, de VNCerveira;  D. Maria Fernan-
da Outeiro Sim Sim, da Cova da Piedade; D. Maria 
Rosário Viseu, de Sernancelhe; José Augusto Costa 
Martins, de VNCerveira; José Vilas Boas, de Campos; 
D. Rosalina Jesus Martins Conde, de Lovelhe; Parque 
de Campismo Convívio, Lda., de Candemil; Manuel 
Agostinho Morais Rocha, de Gondarém; José Aníbal 
Ribeiro, da Amadora; António Eiras Castro, de Lisboa; 
João Batista Marinho Pereira, de Nogueira; Daniel 
Afonso Branco Jaco, de Sopo; Paulino Maria Araújo 
Ferreira, de Gondarém; D. Maria Isabel F. Cerqueira 
Segadães, de VNCerveira; Diamantino Manuel Coelho 
Vale Costa, de VNCerveira; D. Maria Rosa Sá Couto, 
de Gondarém; Gaspar Gomes Batista, de VNCerveira; 
D. Carolina Bouça Barros, da Amadora; José Fernan-
des Correia, de Caminha; e Alberto António Lebrão F. 
Esteves, de Gondomil.
 
 A todos estes nossos fi éis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifi quem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
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Jovens e seu dilema
- O Sindroma do “Maria” vai com as outras

 Os jovens de hoje estão constantemente sujeitos 
a pressões e maus exemplos. Cabe aos pais ensiná-los a 
tomarem condignamente o salutar caminho da vida.
 Hoje é mais difícil do que nunca ser-se adolescen-
te. Desde bem cedo que os jovens têm de fazer opções 
e tomarem responsabilidades e muito deles, ao contrário, 
procuram quase sempre a auto-estima e o bem-estar, em 
sítios altamente errados.
 Os adolescentes, actualmente, vêem e ouvem 
milhares de mensagens sexuais na televisão, na Internet, 
no cinema, associando ainda na música actos como be-
ber, praticar sexo, consumir droga e relaxando sensações 
de descontracção e boa disposição. Autêntica irresponsa-
bilidade.
 Os jovens mais novos, em face deste cenário, ar-
gumentam com crescente convicção, que “todos” fazem 
essas coisas, enquanto muitos pais se sentem impotentes 
para alterar essa situação.
 O envolvimento dos pais é um elemento crucial 
para os jovens conseguirem resistir à pressão dos seus 
“falsos” amigos. Assim, os pais continuam a ser a infl uên-
cia mais importante junto de seus fi lhos, sobretudo aque-
les mais carenciados de bons conselhos.
 Para os pais realmente fi carem a conhecer os 
reais problemas dos fi lhos é necessário, esses pais, dar-
lhes ouvidos todos os dias, porquanto, diz o provérbio: dê 
toda a atenção ao seu fi lho, ele precisa de compreender 
as suas difi culdades, não apenas ouvi-lo.
 Deste modo, os pais que se entregam a esse 
esforço suplementar podem contribuir com uma grande 
diferença na vida desses adolescentes.
 Deixe que seja ele próprio (fi lho) a escolher o que 
pretende fazer e mostre-se interessado em tudo que ele 
de positivo deseja fazer para, desse modo, poder desen-
volver um sentido de importância pessoal de que a partir 
daí poderá controlar as suas decisões.
 Em face de todas as situações, os pais têm de 
tomar certas atitudes, ainda que seja necessário alertar 
para o perigo que representa uma amizade menos re-
comendável. No entanto, ter o cuidado de não impedir o 
bom relacionamento que deve existir no meio jovem.
 Isso a suceder, pode contribuir ainda mais, dar ao 
“amigo” o que ele já usufruiu. Não é fácil este dilema, pelo 
facto de tratar-se com adolescentes.
 Porém, e com todos os cuidados, tudo é pouco 
nos tempos que correm e, deste modo, talvez, vencer a 
pressão que esses jovens tem de transportar.
 Escola mal sucedida, vida moderna, talvez fácil, 
excesso de tecnologia avançada, causa fantasia e outros 
males que os adolescentes de hoje têm de enfrentar.
 Em face de todos estes problemas, os pais po-
dem, com a sua ajuda, atenuar a vulnerabilidade dos seus 
fi lhos, ajudando-os a tornar a sua própria personalidade, 
valor fundamental para se tornarem um exemplar cidadão, 
cujos valores, hoje, infelizmente... é o Mundo que temos. 
Há de tudo.
 Há realmente muita sabedoria nas observações 
que o apóstolo S. Paulo escreveu ao seu jovem discípulo 
Timóteo, para induzi-lo a buscar o bom caminho da vida, 
dar valor às coisas e não se deixar seduzir pelo europeu 
das fantasias. São estas palavras que encerram uma fi lo-
sofi a sã e imperecível.
 Por isso jovem, hoje, como quando foram escri-
tas há mais de dois mil anos, bem merecem que as trans-
crevemos e as leiamos com respeito e com espírito de 
refl exão.
 No entanto, para alguns, talvez se torne um pou-
co difícil compreender e aceitar as recomendações de se 
acomodar com as pequenas coisas, essas apenas, es-
senciais à vida.
 Não é necessário que tenhamos nascido em 
berço de ouro para compreendermos a nossa fi losofi a de 
vida, mas uma fórmula - recomendamos ainda uma recei-
ta: honradez e trabalho, valores fundamentais para todos 
em geral, particularmente para os nossos jovens terem 
uma vida sadia e confortável.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

 Um tema que muitos adultos consideram difícil e 
pouco acessível, foi trabalhado no pré-escolar de forma 
original, engraçada e, sobretudo, lúcida.
 As crianças exerceram o papel fundamental, quer 
na pesquisa (com ajuda dos pais), quer na concretização 
do tema.
 Foram muitas as crianças que demonstraram em-
penho, dedicação e interesse (tanto as crianças da sala 
dos três, como as dos quatro e, principalmente, as crian-
ças da sala dos cinco anos). Trouxeram para a escola 
tudo o que se relacionava com Luís de Camões (poemas, 
como se vestia, o porquê da paleta no olho, quem era, o 
que fazia,...) e tudo o que se relacionava com os Lusía-
das (vários livros diferentes, grandes, pequenos, médios, 
fi nos, grossos, cores diferentes, tipos de letra também di-
ferentes).
 A partir daqui decidiu-se, sempre em conjunto 
com as crianças (pois sem elas nada disto teria sido pos-
sível), como iria ser construído o nosso livro dos Lusíadas 
e como iria ser feita a nossa “vestimenta” - acreditem, foi 
um processo muito divertido!
 Envolveu toda a comunidade escolar, a família, 
os amigos, os vizinhos,... e o resultado foi o que se viu: 
“uau!!!”
 Aproveitamos para criar histórias à volta do se-
nhor Luís de Camões. Surgiram resultados simplesmente 
espectaculares, que a massa cinzenta dos adultos, prova-
velmente nunca iria conceber.
 O que é certo é que: “de pequenino se torce o 
pepino”.

Cristina Malheiro Ribeiro
Ed. de Infância - Cerveira)

O Carnaval 
- Luís de Camões e os Lusíadas

Algo sobre as Unidades
Móveis de Saúde

 A Ministra da Saúde presidiu à entrega de quatro 
unidades móveis de saúde a Caminha, Monção, Melgaço 
e Vila Nova de Cerveira.
 Ainda não lhe fi xei o nome. É demasiado cedo...
 Mas estará alguém convencido de que estas uni-
dades móveis são uma elevação da qualidade dos servi-
ços prestados?
 Já trabalhei nestas “roulottes” de prestação de 
serviços terceiro mundistas de saúde!!!
 Não me venham com ironias e insultos de baixo 
nível à minha inteligência!
 Mais não é do que uma solução pobrezinha, es-
farrapada, medíocre, de tentar suprir a falta de alguns ser-
viços a um custo bem diminuto e com uma fraca qualidade 
em termos de instalações!
 Cada vez mais vergonha tenho dos governantes 
deste País!!!
 Ao estado a que chegámos!!! 
 E os novos responsáveis, que ainda há dias en-
traram no sistema, já estão dispostos a participar na farsa, 
actores medíocres de uma peça de coreto de aldeia!

R.R.

«Olha para o que eu digo...»
 ASAE? (Autoridade de Segurança Alimentar e 
Económica).
 Para que serve? Para acabar com a gastronomia, 
com os pratos típicos do País, com as tascas, restauran-
tes, comidas tradicionais?
 Agora não se pode comer, num restaurante com 
comida típica, umas tapas simples, mas agradáveis com 
que você fi cava satisfeito.
 Antigamente comia-se de tudo, em qualquer sí-
tio, comida com um óptimo sabor. A agricultura tradicional  
era melhor.
 Querem que se vá a um restaurante “chic”, comer 
uma amostra e pagar-se demais, comida que nem sabor 
tem…
 Há pessoas que têm tendência de, ao entrar num 
restaurante, olhar para a cozinha. Tem que haver higiene, 
concordo, agora uma revolução na cozinha, mudar tudo... 
quem paga são os proprietários e os consumidores.
 Se se pudesse ia-se comer a uma das casas do 
Sr. Presidente. Resta saber o que ele come, ou o que lhe 
dão de comer, porque parece que anda sempre afl ito, com 
um riso ‘pochado’, de gozo e cínico.
 Daqui a uns tempos a lampreia e o tão famoso 
sável deixam de puder ser consumidos ao fi m da pesca; 
vai ser impossível comer num restaurante ou na casa 
de um amigo, mas experimente dar a alguém da ASAE, 
numa tapa, um bocadinho de lampreia temperada como é 
tradicional e cozinhada como os antigos bons pescadores 
faziam.
 Vai ter de se fazer análises ao sangue da lam-
preia, mas com a espera…
 A  ASAE vai muito às feiras, mas ainda não per-
cebo porquê. Há CD’s piratas, roupa que dizem ser de 
marca e não é; quem compra sabe disso, mas é mais ba-
rato, a pessoa gosta de ir à feira, é outro ambiente… 
 Em Vila Nova de Cerveira o sábado fi ca lotado, a 
maioria são espanhóis; a maior parte deles vêm cá todos 
os fi ns-de-semana.
 Querem cortar com tudo, cortem outras coisas.
 Mas não dão exemplo: no dia 1 de Janeiro de 
2008, já tinha entrado em vigor a lei do tabaco,  num casi-
no estava alguém da ASAE a fumar. 

 Costuma-se dizer que o exemplo vem de cima... 

M. Vitória
(Cerveira)

Foto MotaFoto Mota

Dia Internacional da Mulher
(8 de Março)
 O Dia Internacional da Mulher é celebrado a 8 
de Março e comemora os feitos económicos, políticos 
e sociais alcançados pela Mulher ao longo dos tem-
pos.
 No contexto do rápido processo de industria-
lização e expansão económica operado desde os iní-
cios do século XX, surgiu a ideia da existência de um 
Dia Internacional da Mulher, motivada pelos protestos 
contra as precárias condições de trabalho.
 A salientar o protesto realizado a 8 de Março 
de 1857, em Nova Iorque, em que as mulheres em-
pregadas da indústria têxtil, reclamavam pela melhoria 
dos salários e das condições laborais.
 Muitos outros protestos se seguiram...
 No Ocidente, o Dia Internacional da Mulher foi 
comemorado durante décadas de 1910 a 1920, mas 
esmoreceu, tendo sido revitalizado pelo feminismo na 
década de 1960.
 Só em 1975, a Organização das Nações Uni-
das deu a devida importância ao tema, tendo inclusive 
designado este como o Ano Internacional da Mulher.

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

EM MARÇO PROMOVEMOS A VENDA DE LENÇÓIS
Encontrará grande variedade de lençóis a bom preço

Visite-nos e aproveite esta sensacional promoção
Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 963 219 707
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ALIMENTACION  - ESTACO

MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ
Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol

Produtos para o campo  /  Jornais e revistas
Serviço ao domicílio

Vilar de Matos - Forcadela
(No entroncamento para Tomiño)

Telf.: (0034) 986 62 20 41

FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIEFAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE
DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTISDE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA

BRANCA CATARINA DE ABREU
PEREIRA CARDOSO PINTO

NOTÁRIA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia 
vinte e seis de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de folhas 
setenta e duas a folhas setenta e três verso, do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número Dezasseis - E, do 
Cartório Notarial de Caminha, foi outorgada uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO na qual MARIA DE LURDES DA CRUZ 
LAGES BARBOSA, NIF 155372173 e marido, ALÍPIO JO-
AQUIM BARBOSA, NIF 155372181, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, naturais, ela da freguesia de 
Lanhelas, concelho de Caminha, ele da freguesia de Can-
demil, concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes no Lu-
gar da Boucinha, número 216, declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrém, dos seguintes bens imóveis:
 Número um: Prédio rústico, composto de terreno 
de pinhal, sito no Lugar de S. Martinho de Cima, freguesia 
de Lanhelas, concelho de Caminha, com a área de duzen-
tos e oitenta metros quadrados, que confronta do norte com 
Sérgio Lopes, do sul com Nuno Santa Maria Fernandes, 
do nascente com Maria Joaquina da Cunha e do poente 
com Lucília Natividade Goios, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Caminha e inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justifi cante marido, sob o artigo 1457, 
desconhecendo o artigo da anterior matriz, o que declaram 
sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial de 
1,63 euros, igual ao valor atribuído; e 
 Número dois: Prédio rústico, composto de terreno 
de pinhal, sito no Lugar de S. Martinho, freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de 
noventa metros quadrados, que confronta do norte e poente 
com Casimiro Bacelo, do sul com José Maria Cruz e do 
nascente com Caminho Público, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e inscrito 
na respectiva matriz, em nome do justifi cante marido, sob 
o artigo 1696, desconhecendo o artigo da anterior matriz, o 
que declaram sob sua inteira responsabilidade, com o valor 
patrimonial de 0,61 euros, igual ao valor atribuído. 
 Que, a soma dos valores patrimoniais dos indica-
dos prédios rústicos é de dois euros e vinte e quatro cênti-
mos, igual ao valor atribuído a esta justifi cação.  
 Que os referidos prédios rústicos foram adquiridos 
pelos justifi cantes, no ano de mil novecentos e cinquenta e 
sete, em dia e mês que não conseguem precisar, por do-
ação verbal não formalizada, feita por seus pais e sogros, 
respectivamente, José Abílio Lages e mulher, Florinda Dul-
cínia da Cruz, que também usava e era conhecida por Flo-
rinda Lucínia da Cruz, residentes que foram na freguesia 
de Lanhelas, concelho de Caminha, sem que no entanto 
fi cassem a dispor de título formal que lhes permita o res-
pectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo entraram na posse e fruição dos referidos bens, 
em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vin-
te anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que a posse foi adquirida e mantida sem violên-
cia e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de 
toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de 
todas as utilidades dos prédios, limpando-os, desbastando-
os, apanhando lenha, pinhas e agulhas, ocupando-os e 
agindo sempre de forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, quer usufruindo como tal os imóveis 
quer suportando os respectivos encargos. 
 Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contí-
nua e pública, desde o ano de mil novecentos e cinquenta e 
sete, conduziu à aquisição dos referidos prédios, por usuca-
pião, que invocam, justifi cando o seu direito de propriedade 
para efeito de registo, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
 ESTÁ CONFORME COM O ORIGINAL, NA PAR-
TE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial de Caminha, vinte e seis de Fe-
vereiro de dois mil e oito.

A Notária,
a) – Branca Pinto
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e sete de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada 
de fl s. 47 a fl s. 49, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Cinquenta e Três-E, deste Cartório, Cristina Isa-
bel da Silva Cancela Gomes, casada, natural da freguesia 
e concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside, na Rua 
das Cortes, que outorga na qualidade de procuradora, em 
representação de Maria Felisbela Barbosa Torres, N.I.F. 124 
985 840, viúva, natural da indicada freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, residente em Parc du Tennis - BX.14, 71200 Le 
Creusot, França, declarou que a sua representada é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes 
imóveis, sitos na freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira:
Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com 
a área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, sito no 
lugar de Bergoal, a confrontar do norte com caminho públi-
co, do sul com João António Branco, do nascente com Maria 
José Barreira e do poente com Joaquim António Esteves, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2215, 
com o valor patrimonial tributário de 1,43 € e atribuído de 
quinhentos euros.
Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de duzentos metros quadrados, sito no lugar 
de Portozelo, a confrontar do norte com herdeiros de José 
Maria Afonso, do sul com Maria José Barreira, do nascente 
com rego foreiro e do poente com Maria Júlia Branco, OMIS-
SO na dita conservatória, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 2216, com o valor patrimonial tributário de 6,31 € e 
atribuído de cento e cinquenta euros. 
 Que a sua representada entrou na posse dos indi-
cados prédios no ano de mil novecentos e setenta e cinco, 

tendo-os adquirido, já no estado de viúva, por doação que 
não chegou a ser titulada feita por sua mãe, Maria Felis-
bela dos Anjos Afonso, viúva, residente que foi na indicada 
freguesia de Sopo, pelo que há mais de vinte anos que os 
possui, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja.
 Que a posse da sua representada tem sido mantida 
e exercida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e osten-
sivamente, com o conhecimento da generalidade das pes-
soas e sem oposição, nem violência de quem quer que seja, 
gozando de todas as utilidades por eles proporcionadas, cor-
tando o mato e procedendo à limpeza do prédio identifi ca-
do sob a verba um, cultivando, regando e podando o prédio 
identifi cado sob a verba dois, colhendo os correspondentes 
frutos e rendimentos de ambos e pagando as contribuições 
e impostos que sobre os mesmos incidem agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca 
lesou quaisquer direitos de outrem.  Que, assim, tem a pos-
se da sua representada sobre os indicados prédios vindo a 
ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião que, em nome dela, invoca. 
 Que, nestes termos, a sua representada adquiriu 
os mencionados prédios por usucapião, não tendo dado o 
modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, vinte e sete de Fevereiro de dois 
mil e oito.

A Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 30 de Ja-• 
neiro de 2008

Serviços Municipais

SIADAP – Sistema Integrado de avaliação • 
de desempenho da administração Pública

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Covas – Escola da • 
Presa

Centros Sociais e Paroquiais

Centro de Cultura de Campos – Limpeza • 
das margens do rio Minho e aquisição de 
equipamento
Comissão de festas de S. João de Campos • 
– Festas de S. João – Marchas 2008 – Pedi-
do de subsídio
Paróquia de Santa Marinha de Loivo – Pedi-• 
do de apoio para obra
Paróquia de S. Pantaleão de Cornes – Pe-• 
dido de apoio

Escolas do Concelho

Colégio de Campos – Pedido de subsídio• 
Colégio de Campos – Pedido de apoio• 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de • 
Cerveira – Pedido de subsídio

Expediente e Assuntos Diversos

Águas do Minho e Lima – Regulamento de • 
exploração do serviço público de sanea-
mento
Partido Popular – CDS/PP – Protocolos com • 
IPSS
Alfredo José Castro Guerreiro – Pórtico Cer-• 
veirense/IV Tomo “Para a história de Vila 
Nova de Cerveira”
Comité Jumelage – Deslocação a Vila Nova • 
de Cerveira
Alfredo José Castro Guerreiro – Pórtico Cer-• 
veirense/III Encontro de Pintores Luso-Ga-
laicos – Pintar Cerveira 2008
Comunidade Intermunicipal do Vale do Mi-• 
nho – Rede comunitária do vale do Minho/
Pedido de parecer
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

AUTARQUIA APROVA 
SUBSÍDIOS

 Na última sessão municipal, o executivo cervei-
rense aprovou, além de um conjunto de deliberações de 
âmbito administrativo e logístico, vários subsídios desti-
nados a apoiar a execução de trabalhos em paroquias do 
concelho e a actividade regular das escolas.
 Com a fi nalidade de apoiar o restauro da Igre-
ja Paroquial de Loivo, foi concedido à Paróquia de Santa 
Marinha de Loivo uma verba de 10 mil euros. Por sua vez, 
a Paróquia de S. Pantaleão de Cornes vai benefi ciar de 
uma comparticipação de 8 mil euros para auxiliar o res-
tauro dos anexos da Igreja Paroquial de Cornes.
 Foi ainda decidido apoiar os alunos fi nalistas do 
12º ano do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira e Colégio de Campos, com 25 euros por aluno, na 
viagem de fi nal de curso. Também o necessário apoio lo-
gístico para a realização do III Encontro de Pintores Luso-
Galaicos que terá lugar entre os dias 9 e 11 de Maio.

 O lar de idosos do Centro Paroquial de Promoção 
Social e Cultural de Reboreda entrou em funcionamen-
to no dia 1 de Março, sábado, disponibilizando 30 camas 
e espaços de descanso e lazer, gabinetes de trabalho e 
quartos duplos e individuais servidos por casa de banho. 
A inauguração ofi cial terá lugar numa data posterior com 
a presença de um membro do governo.

FEIRA DE ARTES E 
VELHARIAS REGRESSA 
À PRAÇA DA GALIZA
(Domingo, dia 9, a partir das 10.00 horas. Continua, todos 
os segundos domingos de cada mês, até Novembro)

 A Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-
veira regressa à Praça da Galiza. O arranque está pre-
visto para o próximo domingo, dia 9, a partir das 10.00 
horas, prolongando-se, todos os segundos domingos de 
cada mês, até Novembro. 
 A presente edição, à semelhança das anteriores, 
conta com a presença de vários expositores alusivos aos 
artigos produzidos na região, nomeadamente, trabalhos 
em linho, cestaria, bijutaria, tamancaria, arranjos em fl or 
de papel, artesanato em ferro e pinturas a óleo e aguare-
la.
 A par dos stands, estarão disponíveis diversas 
bancas com material antigo que, desde pequenas peças 
de decoração até espelhos e mobiliário de dimensão as-
sinalável, prometem mexer com a curiosidade dos visitan-
tes e amantes deste género de artigos. Durante a tarde, 
haverá animação com as tocatas de Reboreda e Sopo e 
os bombos de S. Tiago.
 A Feira de Artes e Velharias, que conta com 70 
expositores de diferentes regiões do país, procura a re-
vitalização dos ofícios tradicionais da região, o reforço da 
actividade artística, o escoamento de produtos manufac-
turados e a criação de uma razão suplementar para as 
pessoas visitarem a localidade.

CLINICA PRIVADA CELEBRA 
DIA INTERNACIONAL DA 
MULHER COM RASTREIOS 
GRATUITOS E SESSÕES 
INFORMATIVAS
 A Clipóvoa de Vila Nova de Cerveira, com o apoio 
da Câmara Municipal, EB 2.3, ETAP e Colégio de Cam-
pos, celebra o Dia Internacional da Mulher, 8 de Março, 
com a realização de um conjunto de actividades destina-
das a promover a saúde da mulher e dos adolescentes 
numa perspectiva de medicina preventiva.
 Tendo como palco o Fórum Cultural de Cervei-
ra, o programa compreende a realização de palestras e 
sessões informativas, bem como rastreios gratuitos de co-
lesterol, diabetes, pressão arterial e índice de massa cor-
poral. Estes serão realizados, entre as 9h30 e as 18h00, 
pela equipa de enfermagem daquela clinica privada.
 As palestras e sessões informativas, ministradas 
pelos médicos especialistas da clinica, abordarão diver-
sas temáticas e patologias, entre as quais, a importância 
da alimentação na saúde; a pílula e outros métodos con-
traceptivos; e a prevenção do cancro do colo do útero.
 Também se falará da relação da menopausa com 
a osteoporose, cancro da mama e doenças cardiovas-
culares, da prevenção antes da concepção e durante a 
gravidez, do desafi o do aumento da longevidade e dos 
perigos decorrentes do consumo de tabaco.

VIDEO-INSTALAÇÃO, 
PERFORMANCE DE RUA E 
TERTÚLIA LITERÁRIA NO DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER
 A Associação Cultural Convento de S. Paio co-
memora o dia Internacional da Mulher, 8 de Março, com 
a realização de três iniciativas. O objectivo é celebrar, de 
uma forma simbólica, uma jornada que exprime a con-
quista de direitos, nas áreas económica, social e política, 
alcançados pela mulher ao longo dos tempos. 
 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai receber a video-instalação “O fi o” enquanto o Terreiro 
(praça central da vila), pelas 11h30, e o próprio Convento 
de S. Paio, pelas 16h00, vão ser palco da performance de 
dança “O Espelho do Camaleão” com interpretações de 
Joana Nossa e Patrícia Costa.
 Pelas 16h30, decorrerá a tertúlia de apresenta-
ção do livro “Ritos de Passagem”, da autoria de Paula 
Tavares. Marcado para o Convento de S. Paio, a sessão 
contará com a presença do escritor Luandino Vieira, Pré-
mio Camões, que assina as fi gurações da publicação.  

LAR DE IDOSOS DE REBOREDA LAR DE IDOSOS DE REBOREDA 
ABRIU NO PRIMEIRO DIA DE MARÇOABRIU NO PRIMEIRO DIA DE MARÇO
|Trata-se do segundo lar de idosos do concelho, a seguir à Santa e Real Casa da Misericór-
dia, disponibilizando 30 camas em quartos duplos e individuais servidos por casa de banho|

 A sua construção foi apoiada pela Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira com uma verba de 150 mil 
euros e pelo Ministério do Trabalho e Segurança Social 
com 76 mil euros destinados ao mobiliário e equipamen-
to diverso. A restante verba foi suportada pela instituição 
e população que colaborou com donativos no âmbito de 
uma campanha de angariação de fundos.
 De acordo com o responsável do centro, Padre 
Joaquim Cunha, a concretização do lar de idosos é fun-
damental para o prosseguimento de uma tarefa social ini-
ciada com o apoio domiciliário e continuada com a inau-
guração do actual centro, em 1999. “No centro de dia, 
criaram-se laços com os utentes que, infelizmente, seriam 
quebrados caso não houvesse uma continuidade no lar 
de idosos” esclareceu.
 O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, José Manuel Carpinteira, destaca a impor-
tância da estrutura para a terceira idade e lembra que 
estará sempre atento e disponível, mediante as possibi-
lidades da autarquia, para colaborar na concretização de 
medidas que conduzam a uma melhor qualidade de vida 
dos idosos do concelho.  
 Pensada para gente idosa, a estrutura permite 
uma comunicação interior ao actual centro e todos os 
quartos dispõem de acesso para o exterior. A sobriedade 
das formas e a luminosidade natural revelam o cuidado 
colocado na execução do projecto. Daqui tanto se pode 
ver o cervo do escultor José Rodrigues, no alto da monta-
nha, como o tranquilo rio Minho, a caminhar para a foz.
 Presentemente, aquela instituição de solidarieda-
de social recebe 22 utentes e assegura apoio domiciliário 
a 43 idosos, número que aumenta para 53 com o apoio in-
tegrado, em colaboração com o centro de saúde. Servido 
por oito funcionárias, dispõe de 5 viaturas, uma adaptada 
a cidadãos portadores de defi ciência física.
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Alunos da Escola 
E.B.2,3/Sec. participam no
Concurso Nacional de 
Leitura
Jessica Barbosa Fernandes, Liliana 
Purifi cação Coelho  e Ana Cristina
Maia Fernandes na fase distrital

 No âmbito do Plano Nacional da Leitura, os alu-
nos da escola E.B. 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira par-
ticiparam no dia 15 de Janeiro, na eliminatória a nível de 
escola do Concurso Nacional de Leitura. As provas tive-
ram lugar na biblioteca da escola e foram 46 os alunos 
que concorreram, dos quais foram apurados 3 que passa-
ram à fase seguinte - uma eliminatória a nível distrital. 
 As alunas Jessica Barbosa Fernandes e Liliana 
Purifi cação Coelho do 9º B e Ana Cristina Maia Fernan-
des do 9º C irão disputar a fi nal distrital que terá lugar na 
Biblioteca Municipal de Valença, no dia 15 de Março.
 Os alunos apurados na fase distrital passarão à 
fi nal a nível Nacional, que acontecerá em Lisboa e será 
organizada por uma comissão do Plano Nacional da Lei-
tura em colaboração com a RTP que transmitirá o concur-
so. 
 Nesta fase os alunos tiveram que ler 3 obras se-
leccionadas pelos docentes de Língua Portuguesa em 
cooperação com a coordenadora da BE/CRE, a saber: o 
“Principezinho”, de Antoine Saint-Exupéry, “O Cavaleiro 
da Dinamarca”, de Sophia de Mello Breyner Andresen e 
dois contos seleccionados de “Novos Contos da Monta-
nha”, de Miguel Torga.  A escola e a Biblioteca Escolar 
congratulam-se com o elevado nível de participação e lou-
va os alunos que participaram. 

A Coordenadora da BE/CRE
Fernanda Oliveira 

Arranjo da zona onde se 
encontra o monumento a 
Manuel José Lebrão

 Têm decorrido obras de benefi ciação na zona 
cerveirense onde se encontra instalado o monumento a 
Manuel José Lebrão, próximo da Avenida com o mesmo 
nome, que dá acesso ao Hospital da Misericórdia, doado, 
como se poderá ler detalhadamente no texto publicado na 
página 11 deste número de “Cerveira Nova”, pelo grande 
benemérito.

Centro de Cultura de 
Campos e as margens 
do rio Minho
 Numa nova tentativa de recuperar o Rio e as suas 
Margens para actividades de repouso e de lazer o Centro 
de Cultura de Campos promoveu mais umas “Jornadas 
do Ambiente”, agora no sítio do Arieiro, onde o arvoredo 
é mais frondoso, as margens são mais largas e planas 
e o Rio se estende, mansamente, envolvendo terras de 
Tominho e de Cerveira!
 A meia centena de “sertanejos” que se juntaram, 
entre Escuteiros de Campos, Alunos e Professores do 
Colégio de Campos, e cidadãos dedicados da freguesia, 
cada um “armado” com o seu instrumento, desde sacos 
plásticos, a enxadas, foices, tesouras de podar, macha-
das e máquinas (ceifeiras e tractores), lá se foi desbra-
vando aquele “infernal matagal”, dando ao local um novo 
aspecto, de limpeza, de arejamento e de beleza, quase 
fi cando de “braços abertos”, como que a suplicar por visi-
tantes e por quem queira “abrir os olhos” para contemplar 
tal cenário!
 De realçar o empenho de todos quantos colabo-
raram que, quando chegou a hora do merecido descanso, 
depois de tanto esforço dispendido, ao apreciar o trabalho 
feito, afi rmavam: “Temos de continuar, é preciso voltar cá 
em breve para levar mais longe esta intervenção e mostrar 
aos responsáveis que a gente de Campos sabe respeitar 
e valorizar as áreas públicas, colocando-as em condições 
de todos delas benefi ciarem com a qualidade desejada”!
 O Centro de Cultura de Campos fez questão 
de registar o acolhimento dispensado pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional - Divisão de 
Viana do Castelo – e o magnífi co apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira e da Junta de Freguesia 
de Campos, bem como as palavras de incentivo do Sr. 
Governador Civil do distrito, ao mesmo tempo que lamen-
ta a burocracia e os empecilhos e o enfadamento que en-
controu da parte dos serviços da Capitania do Porto de 
Caminha, onde se deslocaram por três vezes, no espaço 
de cerca de dois meses, para saber do parecer sobre os 
trabalhos que se propunham realizar, sem pedir nem pre-
cisarem de quaisquer contrapartidas.
 É pena que serviços públicos não tenham outra 
visão e não valorizem, como deviam, estes actos de pura 
cidadania!

Campos, 25/02/08
R. M.

Vida e obra de Miguel Torga 
em Cerveira
 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com o apoio da Delegação Regional da Cultura do Norte, 
tem patente ao público, até ao dia 22 de Março, uma ex-
posição bio-bibliográfi ca do escritor Miguel Torga.
 Comissariada por Carlos Mendes de Sousa, a 
exposição é constituída por 27 painéis sobre a vida e obra 
do autor, desde o nascimento até ao fi m dos seus dias, 
podendo ser visitada de segunda a sexta, das 9h00 às 
12h30 e das 13h30 às 18h00, e aos sábados, das 9h00 
às 12h30.
 Da vasta obra de Miguel Torga, podem-se enu-
merar, entre muitos, títulos como “Diário”, “Portugal”, “Bi-
chos” e “Criação do Mundo”. O escritor-médico faleceu no 
dia 17 de Janeiro de 1995, repousando numa campa na 
sua terra natal ao lado do túmulo da sua esposa.
 No âmbito da exposição, realizou-se, no dia 3 de 
Março, a palestra “Miguel Torga, autor português, ibéri-
co e universal”, da autoria de José Cândido de Oliveira 
Martins. Marcada para o auditório da biblioteca municipal, 
teve como principais destinatários os estudantes do ensi-
no secundário.
 José Cândido de Oliveira Martins, doutorado em 
Teoria da Literatura, e docente e investigador da Universi-
dade Católica Portuguesa, onde lecciona várias disciplinas 
- Teoria da Literatura; Literatura Portuguesa (Moderna); 
História da Arte Moderna; e Retórica e Argumentação.

Em 8 de Março, em Cerveira, 
Dia Internacional da Mulher
Uma aposta na prevenção 
e lançamento de livro
 No dia 8 de Março, com início às 9,30 horas, o 
Fórum da Bienal de Vila Nova de Cerveira será palco de 
palestras, rastreios e sessões informativas em simultâneo 
para homens, mulheres e adolescentes.
 É uma organização da Clipóvoa que terá o apoio 
da Câmara Municipal, da Escola EB 2,3, Escola da ETA-
PVM e do Colégio de Campos.
 Com o objectivo de promover a saúde da mulher 
e dos adolescentes, a Clipóvoa convida a juntarem-se no 
“Dia Internacional da Mulher”.
 Trata-se de um evento de Medicina Preventiva 
que colocará ao seu dispor médicos das mais diversas 
áreas - Ginecologia/Obstetrícia, Genética, Endocrinolo-
gia, Nutrição, Anestesiologia, Cardiologia - capazes de 
responder às suas dúvidas sobre os diversos temas da 
actualidade, de forma personalizada ou através de pales-
tras e sessões informativas.
 Simultaneamente, a equipa de Enfermagem da 
Clipóvoa de Vila Nova de Cerveira realizará rastreios gra-
tuitos a todos os interessados (colesterol, diabetes, pres-
são arterial e índice de massa corporal).
 Do respectivo programa destacamos:
 Sábado, dia 8 - das 09:30 às 18:00 - Rastreios 
gratuitos e palestras sobre o cancro do colo do útero; pe-
rigos do tabagismo; a prevenção em todos os momentos; 
o aumento da longevidade; e a menopausa.
 Neste dia também haverá o lançamento do livro 
“Ritos da Passagem”, da autoria de Paula Teixeira, no 
Convento de S. Paio.

Sugestões e Outros Registos
NEM TUDO LEMBRA

 Em frente ao Estádio Municipal Rafael Pedreira 
existem diversas árvores de razoáveis dimensões que di-
fi cultam a visão às pessoas que circulam pela Avenida de 
Tominho com destino àquele Estádio.
 Uma boa aparadela nas  mesmas, seria o dese-
jado para solucionar essa anomalia.

Gaspar Lopes Viana
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FUNERAIS
EM CANDEMIL

No Cemitério Paroquial de Candemil 
foi a sepultar Armando Monteiro de Sá, 
de 49 anos, solteiro, que, embora na-
tural desta freguesia, residia no Bairro 
Social da Mata Velha, na freguesia de 
Loivo.

EM VILA NOVA DE CERVEIRA
Maria Duartina da Purifi cação Rodri-

gues, de 86 anos, viúva, que residia no 
Bairro Social da Mata Velha, foi a enter-
rar no Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.

EM COVAS

Residente no lugar da Valinha, mes-
mo sendo natural do concelho de Vieira 
do Minho, foi a sepultar, no Cemitério 
Paroquial de Covas, Manuel Aguiar 
Vieira, de 63 anos, que era viúvo.

EM CORNES

Foi a sepultar, no Cemitério Paro-
quial de Cornes, Maria Vaz Alves, de 85 
anos, viúva, que residia no lugar de Ro-
teia. A falecida era natural da freguesia 
da Silva, do concelho de Valença.

EM GONDAR
Era natural da Labruja, concelho de 

Ponte de Lima, mas residia no lugar de 
Cunha, na freguesia de Gondar. Cha-
mava-se Rosária Rosa Pereira, tinha 
85 anos, era viúva e foi sepultada no 
Cemitério local.

EM SAPARDOS

Com 54 anos foi a sepultar, no Ce-
mitério Paroquial de Sapardos, Maria 
Rosa Castro Esteves, solteira, que resi-
dia na Rua da Gandra.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica das quinzena
As intrujices também atingem os pescadores
 Quem passa, diariamente, pelo cais do rio Mi-
nho, em Cerveira, repara que no lado esquerdo do molhe 
se encontra a denominada ‘estendelada’, onde os pesca-
dores locais limpam e concertam as redes. Esses traba-
lhos ocupam largas horas, já que para se concretizarem, 
devidamente, precisam de tempo e de paciência.
 O pior é que, em alguns casos, esse trabalho 
está a ser aproveitado por oportunistas quem pela cala-
da da noite, retiram dos barcos dos proprietários as re-
des limpas e concertadas e vão utilizá-las na pesca das 
lampreias. E depois de as utilizarem, abusivamente, vão 
colocá-las, novamente, nas embarcações dos donos. 
Estes, em face dessa trafulhice, têm que voltar a concer-
tar e a limpar as redes.
 Causa estranheza que os proprietários não 
dêem pela falta das redes e deixem que os intrusos as 
usem.
 Mas o certo é que não vão pescar nessas “ma-
rés” e os oportunistas (para não lhes chamarmos coisas 
piores) até sabem, exactamente, que isso vai acontecer.
 Coisas estranhas que neste estranho mundo 

acontecem... e de que até os pescadores não estão isen-
tos...

José Lopes Gonçalves

Limpeza no Lombinho e no 
acesso ao Portelo da Veiga, 
em Gondarém
 Em tempos demos notícia que na zona do Lombi-
nho, na freguesia de Gondarém, era depositada sujidade 
que dava ao local o aspecto desagradável de uma lixeira.
 Agora podemos informar que na referida Rua do 
Lombinho, bem como na via que dá acesso ao Portelo da 
Veiga, tudo está a ser limpo, tornando, como é evidente, 
mais aprazível aqueles espaços da localidade.
 Também se presume que no seguimento destas 
benefi ciações o largo ali existente irá ser melhorado.

Uma escola de gaita galega 
irá funcionar na freguesia de 
Sopo
 Já começaram as inscrições de alunos para fre-
quentarem aulas na futura Escola de Gaita Galega que 
funcionará na sede da Junta de Freguesia de Sopo.
 Numa organização da Associação Cultural e Re-
creativa Bombos de S. Tiago, está previsto que as aulas 
terão lugar, às quintas-feiras, a partir das 20 horas.
 O número de inscrições necessárias para o avan-
çar da iniciativa terá de ser doze.
 Quem estiver interessado poderá contactar Fer-
nando Vieira, através do telemóvel 963 090 960.

REMO

Juventude de Cerveira com 
dois títulos nacionais nos 
campeonatos de Inverno e 
dois segundos lugares nos 
nacionais de fundo

 Disputaram-se no passado dia 10 de Fevereiro, 
na Pista de Montemor, os Campeonatos Nacionais de In-
verno (1ª Jornada), para Juniores/ barcos curtos e Senio-
res/ barcos longos, com organização da Federação Portu-
guesa de Remo.
 Os remadores de Vila Nova de Cerveira, que es-
trearam nestes campeonatos o novo equipamento des-
portivo, tiveram um comportamento brilhante, pois fi ze-
ram história na modalidade, ao conquistarem um primeiro 
lugar no shell de quatro c/timoneiro sénior, composto por 
Paulo Cerquido, Bruno Tiago, Carlos Fernandes, João 
Pinto, Francisco Lima, tim.,  e no shell de dois c/timoneiro 
júnior, composto por Sérgio Barbosa, André Rosas, Fran-
cisco Lima, tim. 
 Foi a primeira vez na história do clube que tais 
títulos foram conquistados nos escalões de Juniores e Se-
niores.
 De destacar, ainda, as excelentes prestações do 
2XJM - 2º classifi cado e do 2-JM - 4º classifi cado .
 Também no ranking geral de clubes, a ADCJC fez 
história, pois fi cou em 6º lugar da geral, no escalão júnior, 
e em 7º na geral por escalões.

Duas casas assaltadas, 
em pleno dia, no Bairro 
da Calçada, em Cerveira
- Roubados valores em ouro

 Foi na manhã de 27 de Fevereiro, pelas 10,30 
horas, que na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
mais concretamente no Bairro das Calçada, dois aparta-
mentos do Bloco A foram assaltados por arrombamento 
das portas de acesso.
 Os assaltantes, que se presume terem sido dois, 
apoderaram-se de valiosas peças em ouro e de outros 
valores.
 Houve ainda o proprietário de um dos aparta-
mentos, que casualmente foi a casa, que deitou a mão a 
um dos assaltantes, mas que depois o largou porque foi 
agredido pelo outro larápio.
 Ambos os indivíduos se puseram em fuga, desa-
parecendo num carro que, segundo se diz, tinha matricula 
espanhola.

Procissão de Quinta-Feira 
Santa é em 20 de Março
Cantares da “Verónica” como atractivo

 A centenária procissão de Quinta-Feira-Santa, 
organizada pela Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira, irá decorrer na noite de 20 de Março.
 Haverá os habituais actos litúrgicos que terão 
como ponto mais relevante a Procissão de Passos, na 
qual se integrará uma banda de música e os cantares da 
“Verónica”, na sua paragem nos “nichos” evocativos da 
Paixão de Cristo dispersos por diversas ruas da sede do 
concelho cerveirense.
 Além da procissão de Quinta-Feira haverá, ao 
longo dos dias, outras cerimónias que darão o maior fer-
vor religioso ao período da Semana Santa.

Exposição Colectiva de 
Pintura até ao dia 13 de 
Março na Galeria Projecto
 Decorre desde o dia 26 de Fevereiro, até ao dia 
15 de Março, uma exposição colectiva de pintura na Gale-
ria Projecto, em Vila Nova de Cerveira.
 Estão expostas obras de A. Areal, Alexandre Rei-
gada, António Luz, Catarina Reis, Cristina Coelho, Cristina 
Oliveira, Emílio Remelhe, Matos Cardoso, Rafa Cardoso, 
Susana Rei e Rute Martinez, que poderão ser visitadas de 
segunda a sexta, das 9h00 às 18h00, e sábados e feria-
dos, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

CERVEIRA NOVA - o seu jornalCERVEIRA NOVA - o seu jornal
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, havendo-o crucifi cado, repartiram os seus vestidos, lançando sortes para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta: repartiram entre si os meus vesti-
dos, e sobre a minha túnica lançaram sortes. E, assentados, o guardavam ali. E por cima da sua cabeça puseram escrita a sua acusação: ESTE É JESUS, O REI DOS 
JUDEUS. E foram crucifi cados com Ele dois salteadores, um à direita, e outro à esquerda (S. Mateus 27:35-38).

INTRODUÇÃO
 A cada ano, no tempo estipulado e habitual, se executava a Páscoa, que era acompanhada e preparado o coração do povo de Deus, com seus dias solenes 
especiais, que também se chamavam dias de expiação, ou sejam dias de sacrifícios preparatórios, conforme se lê: Mas aos dez deste mês sétimo será o dia da expia-
ção; tereis santa convocação, e afl igireis as vossas almas; e oferecereis oferta queimada ao Senhor (Lev. 23:27). Embora que fossem temporários estes sacrifícios, 
pois eram tipos e fi guras para os nossos tempos de hoje, para o povo de Deus, verdadeiros israelitas, conhecedores dessas fi guras e tipos, os cumpriam à risca, nada 
podia faltar, desde o molho das primícias do cereal (v. 11) até ao cumprimento do sacrifício dos dois cordeiros (v. 20). Também estes sacrifícios apontavam para nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo, que cumpriu naquela cruz do Calvário.

COMENTÁRIO
(2008-03-A)

POR QUE JESUS CRISTO FOI CRUCIFICADO?
 Uma das verdades mais maravilhosas da Bíblia, 
conforme se lê assim: Pois Deus estava em Cristo reconci-
liando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas 
transgressões e nos encarregou da palavra de reconciliação 
(2.º Coríntios 5:19). O seguinte verso 21 também o afi rma 
assim: Aquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que n’Ele fossemos feitos justiça de Deus.
 Jesus no Calvário pagou o salário do pecado por 
cada pecador arrependido, sofreu toda a ira de Deus, re-
cebeu o julgamento em nosso lugar, e porque Ele morreu, 
nós nunca morreremos. Foi através do sacrifício de Jesus, 
na cruz, que nós obtivemos libertação eterna. Se repararmos 
nos sofrimentos que Jesus sofreu na cruz do Calvário, po-
demos ver que Ele sofreu um tipo de agonia infernal. É im-
pressionante e comparável ao sofrimento do homem rico no 
Hades (inferno) (S. Lucas 16:19-31).
 Que abençoada verdade, o Senhor Jesus sofreu por 
mim! Uma vez que Jesus satisfez a rigorosa lei de Deus, a 
salvação é oferecida a todo o pecador arrependido.

ALGUNS FACTOS DOS SOFRIMENTOS 
DE JESUS NA CRUZ

 1.º - Jesus sofreu a morte na cruz: - O apóstolo do 
Senhor diz assim: Cerca da hora nona, bradou Jesus em alta 
voz, dizendo: Eli, Eli, lama sabactani, isto é, Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparas-te? (S. Mateus 27:46). No fi nal 
de uma escuridão sobrenatural de três horas, Deus virou as 
costas ao seu único e amado Filho. Jesus morreu sozinho, 
separado da face de Seu Pai. Só o pecador jazendo no Ha-
des pode sentir a tristeza e dor da separação, nenhum ser 
vivo pode sentir esta dor em toda a sua vida. O único lugar do 
Novo Testamento em que Jesus se dirigiu a Deus, tratando-o 
por Deus meu, é nesta ocasião. Na verdade o seu Pai (e 
nosso Pai) é agora um Deus de julgamento para seu próprio 
Filho. Em Lucas, cap. 16, o Senhor Jesus nos fala de um 
grande abismo que separa o homem do paraíso, este abismo 
tornava impossível para Abraão oferecer alívio para o homem 
rico, condenado ao fogo do Hades (inferno). Eu, como um 
pecador arrependido, regozijo-me com o facto de que nunca 
vou estar separado de Deus. Nunca chegará o dia em que 
Deus desviará a sua face de mim, em nome de Jesus.
 2.º - Jesus sofreu por nós: - Se possível tente ima-

Candemil - Vila Nova de Cerveira

ARMANDO MONTEIRO DE SÁ
(Faleceu em 22 de Fevereiro de 2008)

AGRADECIMENTO

  A FAMÍLIA, pe-
las inúmeras provas de 
amizade e carinho que lhe 
foram endereçadas por 
ocasião do falecimento 
e funeral deste seu ente 
querido, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a 
sua maior gratidão.  
  Também a todos 

quantos participaram no fu-
neral e/ou assistiram  à eucaristia da Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da sua alma, agradece muito re-
conhecidamente.

Agência Adriano   /   Arão - Valença

GUARDA NACIONAL
 REPUBLICANA

IDOSOS EM SEGURANÇA
 A Guarda Nacional Republicana, desde o dia 
1 de Fevereiro até ao dia 31 de Março de 2008, está a 
desenvolver a OPERAÇÃO “IDOSOS EM SEGURAN-
ÇA”, nos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Valença, 
Monção e Melgaço.
 Esta operação, através de acções de sensi-
bilização, é dirigida principalmente à população mais 
idosa, residente em locais mais isolados, e tem como 
fi nalidade reduzir o número de crimes de burla, e pre-
tende-se, assim, que as pessoas adquiram hábitos de 
segurança e incutir-lhe modos e procedimentos peran-
te situações que lhe apareçam relacionadas com este 
tipo de crime.
 As acções de sensibilização são desenvolvi-
das diariamente, por dois militares, nas freguesias mais 
isoladas dos concelhos, contactando directamente os 
idosos na residência, locais de reuniões, como por 
exemplo, em mercearias, cafés, centros de dia, lares e, 
também, com as entidades locais, com os presidentes 
de junta, párocos e assistentes do apoio ao domicílio.
 A GNR, conversando com os idosos, dá a co-
nhecer as formas como actuam os burlões, os cuida-
dos a ter com estes, através da entrega de folhetos in-
formativos, e quais os procedimentos a tomar, aquando 
este tipo de ocorrências.
 Com esta acção de sensibilização, a Guarda 
tem conhecimento de enumeras ocorrências que não 
foram denunciadas, porque as pessoas burladas, por 
vergonha, por medo, ou simplesmente porque não têm 
como se deslocar ao Posto da Guarda mais próximo.

Soldados José Mourão e Pedro Lobato

ginar a vergonha que Jesus passou na cruz do Calvário. Ele 
que nunca conheceu pecado e viveu uma vida santa enquan-
to esteve aqui na terra exposto, perante o olhar dos escarne-
cedores e de todos os presentes. Todos os pecadores estão 
condenados perante o trono de Deus, pelo motivo de esta-
rem despidos perante Deus, sem as vestes brancas (Apoc. 
3:5). Jesus foi despido para que pudéssemos ser vestidos, 
perante a justiça de Deus. Jesus foi envergonhado para que 
pudéssemos viver eternamente. Nenhum de nós gostaria de 
ver todos os segredos da sua vida projectados num ecrã, 
perante os olhos dos seus amigos. Não o alegra pelo facto 
de que nunca será feito? O sangue de Jesus derramado na 
cruz, cobriu todos os nossos pecados e fomos lavados para 
sempre. O homem rico, enquanto viveu na terra, teve tudo 
que um homem podia desejar (riquezas, fama, etc.). Agora 
no Hades (inferno) só vergonha e sofrimento. Mas, Lázaro 
no seio de Abraão, gozava de glória e descanso enquanto o 
homem rico apenas tinha vergonha e tormento. Regozijo-me 
na abençoada verdade de que Jesus na cruz sofreu a ver-
gonha em meu lugar. Só a glória aguarda os redimidos por 
Jesus. Estes que trajam as compridas vestes brancas. Por 
isso, estarão diante do trono de Deus, e o servirão dia e noite. 
Nunca mais terão fome, nem sede, nem sol fará mal algum. 
O Senhor te convida a aceitares pela fé ao seu fi lho Amado 
como único e sufi ciente Salvador. Amem.

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não 

é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cris-
to e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja 
evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua área de 
residência. Também pode contactar comigo através dos tele-
fones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). 
Poderá ainda contactar o nosso representante para Portugal 
pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
 www.igrejaemanuel.org
O nosso endereço de correio electrónico é:
 pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES 
DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EDITAL
 Ao abrigo do artigo 18.º da Lei dos Baldios (Lei 
n.º 68/93, de 04/09), CONVOCO todos os moradores re-
censeados na freguesia de Vila Nova de Cerveira, para 
reunir em Assembleia de Compartes dos baldios no pró-
ximo dia 12 de Março (quarta-feira), às 21:00 horas, na 
sede da Junta de Freguesia, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS:

1.Tomar conhecimento do desenvolvimento do proces-
so judicial em curso, relativamente à acção de defesa da 
posse da área do baldio envolvente à Quinta das Mineiri-
nhas.

2.Ratifi car o recurso a juízo e a respectiva constituição 
de mandatário, para defesa dos direitos e interesses legí-
timos da comunidade relativos ao baldio,

3.Deliberar sobre a renovação da delegação dos po-
deres de administração dos compartes na Junta de Fre-
guesia, em relação à totalidade da área do baldio, para re-
presentar a Assembleia de Compartes em todos os actos 
administrativos e judiciais,

4.Deliberar sobre as áreas para compensação da ex-
pansão urbana no âmbito da revisão do Plano Director 
Municipal e das áreas já ocupadas.

5.Deliberar sobre a redefi nição dos limites do baldio da 
freguesia de Vila Nova de Cerveira com as freguesias de 
Candemil, Loivo, Lovelhe e Reboreda.

6.Outros assuntos de interesse.

 Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, 
caso não se verifi que o quórum de funcionamento da 
assembleia (às 21:00 horas a presença da maioria dos 
compartes, ou às 22:00 horas a presença de um quinto 
dos compartes), será convocada nova reunião para o dia 
19 de Março, a qual funcionará com qualquer número de 
compartes presentes.

Vila Nova de Cerveira, 28 de Fevereiro de 2008.

O Presidente da Assembleia de Compartes,

(Vitor Nelson Esteves Torres da Silva)



Festa de S. Bento, em 
Seixas, será no dia 30 de 
Março e não no dia 21 
como era tradição

 Por motivo do dia 21 
de Março coincidir com a 
Sexta-Feira Santa, a festa 
em louvor de S. Bento, em 
Seixas, (“S. Bento de In-
verno”), foi adiada, excep-
cionalmente, para o dia 30 
de Março.
 No programa desta-
ca-se a missa solene e o 
sermão às 10,30 horas, a 
actuação da Banda Filar-
mónica de Troviscal (Oli-
veira do Bairro) e o festival 
de folclore, às 16 horas, 

comemorativo do 31.º aniversário do Rancho Folclórico 
de Seixas.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Unisénior em Viana
 A UNISENIOR – Universidade Sénior de Cerveira 
voltou a Viana, ao encontro das suas gentes, dos seus 
encantos, das suas riquezas, do seu património, e com 
muita curiosidade sobre o que de novo vai surgindo na 
capital do distrito.
 A visita começou no Castelo de S. Tiago da Barra 
onde a meia centena de alunos da Unisénior foi recebida 
com muita fi dalguia e a simpática e sempre eloquente ci-
ceronagem do Sr. Dr. Francisco Sampaio, que brindou a 
comitiva com a história e a evolução do Castelo, desde 
os seus primórdios até aos nossos dias, concluindo com 
um pequeno documentário sobre a riqueza paisagística e 
monumental do distrito.
 Seguiu-se uma visita ao navio Gil Eanes, desfi an-
do perante os visitantes toda a história que lhe está asso-
ciada desde a construção, passando pela época áurea da 
pesca do bacalhau até ao seu abate e posterior resgate 
da “sucata”, para o tornar no actual “ex-libris” da cidade.
 Muito interessante e muito pedagógica esta pas-
sagem pelo navio Gil Eanes que centrou a atenção do 
grupo em problemas tão variados como a construção 
naval, os Estaleiros Navais, a Pesca e o sacrifício dos 
nossos pescadores, os tempos difíceis da nossa vivência 
colectiva e a evolução que se verifi cou neste último meio 
século!
 Depois uma passagem pelo centro histórico e 
uma visita ao “Museu do Ouro”, do empresário Dr. Rodri-
gues de Freitas, o qual, de uma forma brejeira fez uma ex-
plicação das peças que restam do seu valioso “espólio”, e 
ainda da tradição do ouro e suas variantes na “chiadeira” 
das moças casadoiras e das famílias do Alto Minho.
 Foi mais uma jornada enriquecedora no trajecto 
da Unisénior e no fortalecimento dos laços de conheci-
mento e amizade e de solidariedade entre os seus “alu-
nos” e o tecido social da Região.

Fev/2008
R.M.

Assalto causou prejuízos 
num valor superior a 3000 
euros no Centro Social de 
Pias (Monção)
 Ultrapassam os 3000 euros os prejuízos causa-
dos pelo assalto ao Centro Paroquial e Social de Pias, no 
concelho de Monção. Decorreu durante uma noite e os 
assaltantes levaram todos os alimentos ali existentes e 
ainda os electrodomésticos e dinheiro.
 De referir que o Centro Paroquial e Social de Pias 
foi criado em Maio de 2006, apoia cerca de três dezenas 
de utentes e os seus recursos fi nanceiros são bastante 
modestos.

Campanha de 
angariação de fundos
1 Euro para evitar o encerramento do 
único refúgio de montanha de Portugal
 O Clube Celtas do Minho está a desenvolver uma 
campanha para angariação de fundos para evitar o encer-
ramento do único Refúgio de Montanha de Portugal. Este 
Refúgio, localizado na Serra de Arga, no Minho, aberto 
há cerca de dois anos, corre o risco de fechar por motivo 
de uma dívida bancária contraída para a conclusão das 
obras e pelo atraso na recepção de parte do fi nanciamen-
to atribuído e cuja liquidação cessa no próximo dia 20 de 
Março de 2008. Esta dívida à Caixa Geral de Depósitos, 
do montante de 26 000 euros, levou à redução das acti-
vidades do nosso Clube, conduzindo-o a um estado de 
inactividade que todos puderam constatar.
 Sendo assim, perante esta humilhante situação, 
resta-nos apelar à solidariedade característica de todos os 
montanheiros, escaladores, pedestrianistas, caminheiros, 
amantes do desporto na natureza e da montanha, para 
ajudarem-nos a pôr fi m a esta frustrante situação.
 PARA AJUDAR-NOS, PODERÁS APOIAR APE-
NAS COM UM DONATIVO DE 1 EURO, TRANSFERIN-
DO PARA A NOSSA CONTA NO BANCO CAIXA GERAL 
DE DEPÓSITOS:

NIB: 0035 0834 00033571830 30
IBAN: PT50 0035 0834 0003 3571 8303 0
BIC/SWIFT: CGDIPTPL

 Se nos ajudares com uma quantia no valor igual 
ou superior a 50 euros, poderás usar o Refúgio de Monta-
nha à taxa mínima, de forma vitalícia, bem como em todas 
as actividades do Clube. Para isto, para além do depó-
sito da quantia, solicitamos a tua identifi cação completa 
(Nome, BI, Morada e Contactos).

 POR FAVOR PASSA ESTE PEDIDO DE AUXÍ-
LIO PELOS TEUS CONTACTOS. AJUDA-NOS A CON-
SEGUIR PATROCINADORES! MUITO OBRIGADO PELA 
TUA COOPERAÇÃO!

 O refúgio, com 125 metros quadrados de área, 
possibilita a estadia a 30 pessoas e está equipado com 
balneário, sanitários, cozinha e uma parede de escalada 
indoor. O aquecimento central é a lenha e a electricidade 
fornecida por intermédio de energia solar. O refúgio fi ca 
na confl uência de quatro rotas de percursos pedestres 
com ligação ao Parque Natural da Peneda-Gerês.
 O refúgio está avalizado pela União Internacional 
das Associações de Alpinismo (UIAA). Trata-se da adap-
tação de uma antiga caserna (Casa da Mina) dos mineiros 
das explorações de volfrâmio e estanho da serra de Arga, 
levada cabo pelo Clube Celtas do Minho, de Vila Nova de 
Cerveira, no lugar da Castanheira, na aldeia caminhense 
de Arga de Baixo, concelho de Caminha.

Celtas do Minho

PJ aguarda extradição
de homicidas de Valença
 As autoridades portuguesas aguardam a extra-
dição de dois portugueses que integravam um gangue 
responsável por uma série de assaltos e pela morte de 
um empregado de uma gasolineira em Valença do Minho. 
Um deles, com 26 anos, está em Espanha e o outro, de 
46 anos, encontra-se em França. Os restantes três foram 
detidos pela PJ, estando dois em prisão preventiva. 
 O chamado gangue do A4 é apontado como res-
ponsável “por mais de 30 roubos”. Assaltos que visavam 
essencialmente postos de abastecimento de combustível 
e restaurantes sobretudo McDonald’s no Grande Porto. 
A acção mais grave que lhes é imputada remete a 19 de 
Agosto de 2007, em Arão, Valença, quando durante o as-
salto a uma gasolineira atingiram mortalmente um funcio-
nário de 25 anos com dois tiros na cabeça. 
 Todos contam com antecedentes criminais. 
Oriundos do Alto Minho - pelo menos um deles tem famí-
lia em Vila Nova de Cerveira -, possuíam uma habitação 
na zona da Maia, onde se encontravam frequentemente, 
presumivelmente para organizar a actividade criminosa. 
Foi ali que a PJ deteve dois elementos. 
 Segundo fonte policial, um dos arguidos é fi lho de 
um conhecido trafi cante do Minho, cuja alcunha é “Manuel 
da Espanhola”, entretanto já falecido, que há anos esteve 
envolvido num tiroteio com a PJ durante uma operação de 
combate ao tráfi co.
 De acordo com um comunicado emitido pelam 
Direcção Geral da Polícia e da Guarda Civil de Espanha, 
as investigações das polícias portuguesa e espanhola 
permitiram à PJ a localização e detenção, a 29 de Janei-
ro, do cabecilha do grupo, Manuel Alberto A. R., natural da 
Maia mas temporariamente residente em Pontevedra. Si-
multaneamente, os polícias espanhóis prenderam no con-
celho de Tomiño, Pontevedra, Carlos Alexandre S. R., 26 
anos. Este último tinha alugado uma casa pré-fabricada 
naquela pequena localidade espanhola, onde residia com 
a namorada de 20 anos, a quem não é imputado qualquer 
envolvimento criminal.
 Entre 24 de Junho e 13 de Setembro de 2007, 
os indivíduos terão roubado sete veículos, assaltado onze 
gasolineiras, oito restaurantes e uma ourivesaria. Usaram 
sempre caçadeiras para intimidar as vítimas, deslocando-
se em viaturas roubadas. Num dos roubos por carjacking, 
no Porto, sequestraram os ocupantes de um carro de 
onde roubaram objectos avaliados em 70 mil euros. 
 Os detidos são ainda suspeitos do assalto a um 
ourives em Chaves, a 25 de Julho de 2007. Levaram 200 
mil euros e ainda balearam o homem. Quatro horas de-
pois a carrinha do ourives e um Audi foram encontrados 
incendiados na Galiza. Apesar de reconhecer as “eventu-
ais ligações”, a PJ espera pela extradição “para proceder 
ao reconhecimento de um dos indivíduos identifi cado” por 
uma testemunha ocular. A PJ procede a diligências para 
“apurar se este grupo esteve implicado a outros assaltos 
a ourives ambulantes”, conclui a citada fonte.

Amadeu Araújo, Viseu
In - Diário de Notícias, de 20/02/2008 

Livro do GEPPAV “Ferreiros e Serralheiros de Vila de 
Mouros” foi apresentado no dia 2 de Março na Ofi cina 
Fontes
 O Grupo de Estudo e Preservação do Património 
Vilarmourense (GEPPAV), secção autónoma do Centro de 
Instrução e Recreio Vilarmourense, apresentou o primei-
ro número dos Cadernos do Património Vilarmourense, 
subordinado ao tema Ferreiros e Serralheiros de Vilar de 
Mouros, na Ofi cina Fontes, em Vilar de Mouros, no dia 2 
de Março, dia do tradicional almoço de reis, anualmente 
organizado pelo CIRV.
 Quatro anos passados desde a formação do GE-
PPAV em 2003, muitas horas de trabalho de campo, de 
pesquisa bibliográfi ca e de recolha documental realiza-
das, chegou o tempo de começar a elaborar as primeiras 
sínteses e produzir conhecimento novo sobre a história de 
Vilar de Mouros, editando o número inicial dos Cadernos 
do Património Vilarmorense.
 A razão para dedicar este número de abertura 
dos Cadernos do Património Vilarmourense aos ferreiros 
e serralheiros não é difícil de perceber para os vilarmou-
renses e para todos os que residem no concelho de Cami-
nha e vizinhos por radicar na conhecida identifi cação de 
Vilar de Mouros com a arte dos metais. No momento em 
que as duas grandes ofi cinas - a Ofi cina Torres e a Ofi cina 
Fontes - fecham portas após, sabemo-lo agora, pelo me-
nos dois séculos de contínua actividade desde o século 
XVIII, era importante ir à procura das suas desconhecidas 

origens e evolução. Para que o trabalho e o esforço de 
muitos vilarmourenses e outros que nelas laboraram não 
fi que esquecido, mas também porque é urgente que to-
dos percebam que se não fi zermos nada rapidamente, um 
enorme património cultural, industrial e até arquitectónico 
vai-se perder para sempre.
 Desde o ano de 2001 que sucessivos encontros 
de ex-trabalhadores das ofi cinas vilarmourenses têm pug-
nado pela criação de um Museu dos Ferreiros - ou, ac-
tualizando o conceito, um núcleo museológico dedicado 
aos ofícios profi ssionais e à cultura material de uma aldeia 
industrial como Vilar de Mouros foi no passado - infeliz-
mente sem serem ouvidos. Agora que está a acontecer o 
que então já se adivinhava - o fecho da Ofi cina Fontes e 
da Ofi cina Torres com o risco de, a qualquer momento, ser 
desbaratado o seu valioso espólio industrial - é a altura de 
nos perguntarmos se estamos dispostos a ver desapare-
cer à frente dos nossos olhos o único factor que no futuro 
fará a diferença entre os povos, entre as nações, entre as 
aldeias - a sua única e singular história num mundo global 
e igual.
 Por agora, o contributo do GEPPAV para que isso 
não aconteça é este primeiro número dos Cadernos do 
Património Vilarmourense.
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COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205

O Bailador de Fandango
Sua canção fora a gota.
Sua dança fora o vira.
Chamavam-lhe “o Flamengueiro”.
Mas seu nome verdadeiro
Quando bailava, bailava...
Não era nome de cravo
Nem era nome de rosa;
Era o de fl or misteriosa
Que se esfolhava, esfolhava...
E havia um cristal na vista
E havia um cristal no ar,
Quando aquele fandanguista
Se demorava a bailar.
E havia um cristal no vento
E havia um cristal no mar
E havia no pensamento
Uma fl or por esfolhar...
Fandangueiro! Fandangueiro!
Nem sei que nome lhe dar...
Tinham seus braços erguidos,
Não sei quem ignotos sentidos...
Jeito de asa pelo ar?...
Quando bailava, bailava,
Não era folha de cravo
Nem era folha de rosa, era uma fl or misteriosa,
Que esfolhava, esfolhava...

*
Domingos Enes Pereira,
Do lugar de Montedor,
O bailador de fandango
Era aquele bailador!

Vinham moças de Areosa
Para com ele bailar.
E vinham moças de Afi fe
Para com ele bailar.
Então as sombras dos corpos
Como chamas traiçoeiras
Entrelaçavam-se... E dança
Cobria o chão de fogueiras!
E as sombras formavam sebe,
O movimento as fl oria:
O sonho... a noite. o desejo...
Ai! Belezas da mentira!
E as sombras entrelaçavam-se.
Os corpos, se eram sombras,
Se era o amor que se escondia.

Pedro Homem de Melo

Vem aí a Primavera
Poema de Manuel Viegas - (Lisboa)

Com o Inverno acabando
Já é outra a temperatura
A natureza vai fi cando
Com laivos de formosura

Vem aí a Primavera
E nas fl orestas e prados
A natureza se esmera
Com perfeição e cuidados

Já se vê campos em fl or
Arvoredo a germinar
E o Sol com luz e cor
Na terra se vem espraiar

Um primaveril odor
Já se espalha pelo ar
É obra do Criador
A Primavera a despontar

É época de magia
É um tempo que Deus fez
E que sempre nos envia
Em cada ano uma vez

Milagre que ultrapassa
A nossa mentalidade
Que sempre nos embaraça
Perante a realidade

Andorinhas e andorinhas
Como é tradicional
Virão construir os ninhos
Presos em cada beiral

Pena não poder-mos prender
O tempo na atmosfera
E só deixar-mos nascer
O tempo de Primavera

Os quatro mandamentos
Fome, droga, crença e guerra
São os quatro mandamentos
A vomitar sobre a Terra
Os mais negros sofrimentos

Espalham a falsa esperança
Sobre a Terra mal amada
Atrofi am a criança
À porta da madrugada

Sorrisos de hipocrisia
Palavras sem fundamento
Tecem de noite e de dia
A teia do sofrimento

Batem à porta da igreja
Não vão não pedir a paz
Vão pedir que Ele não veja
Sua maldade tenaz

Se alegram com os gemidos
Da grande consternação
Adormecem os sentidos
À fraca imaginação

Fome, droga, crença e guerra
São os quatro mandamentos
A vomitar sobre a Terra
Os mais negros sofrimentos

João Fontes
(Vilar de Mouros)

Conveniências
Quando saí de casa, manhã cedo,
Ao ver no alfaiate os clientes
Que já formavam bicha, impacientes,
Fiquei admirado e tive medo

Que o alfaiate amigo, e sempre ledo,
Vítima de alguns malevolentes,
Provocasse, naqueles descontentes,
O ambiente próprio do enredo...

Intrigado, por isso, perguntei,
Ao último dos da bicha, que encontrei,
Porquê aquela espécie de ressaca!...

Respondeu-me, com gestos enfadados:
- Todos estamos aqui, muito apressados,
Porque queremos voltar esta «CASACA»

Em 27/4/1974
Pereira da Silva

“Ciclos”

A Primavera! É nascer!
Despertar da natureza
É quadro de multicores
De uma rara beleza

O Verão! Com seu calor
Tudo vai acalentando,
É o ciclo das searas
Com papoilas acenando

O Outono! Entra mansinho
Com brisas doces até
Vai despindo o arvoredo
Que continua de pé

O Inverno vai entrando
Toldando a atmosfera
Todas as folhas caíram
Não há fl ores de Primavera

A vida do ser Humano
Traduz-se em quatro estações
Nascem e caem folhas
Em diferentes mutações

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Monte de Goios
És uma montanha, tanto secreta como altaneira
Atapetado com rochas, musgo e fl ores alpestres
Bucólico museu ao céu aberto. Como tuas

                rupestres
Jóias. Despertam nossa alma a - imortal e fi el

viajeira

Ao sagrado mistério da nossa existência. A primeira
Vez. Que nos sentimos vibrar como seres terrestres
Nesta peregrinação em busca de terrenos e 

celestes
Tesouros. Convida ao teu concerto a terra inteira

Calando, por um momento. Os fadistas e as 
guitarras

Os automobilistas, propagandistas, politiqueiros e
fanfarras

Harmonizando nossos sentidos com nossa mãe a
Natureza

Enfi m, libertos desta prisão ruidosa. Soltas as
 amarras

Poder escutar, o vento, os pássaros, os grilos e as
cigarras

Aconchegados no teu seio. Embaladas pela brisa
portuguesa

Paris, Janeiro 2008
M. da C. R. Vasconcelos

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 18

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A HISTÓRIA BONITA DO HOSPITAL DE CERVEIRA
 Do Verão de 1946 até fi ns de 1950 
Vila Nova de Cerveira foi para mim lugar 
de amores e alegrias, inesquecíveis tardes 
de remo, festas,  saltos clandestinos para 
Goián e Tabagón. Nesta última havia uma 
Carmina, por quem corri o risco de me tor-
nar galego.
 Depois abalei, Cerveira cresceu, 
tudo nela são agora artes, bienais e mo-
dernidades, dos companheiros de então, 
provavelmente não resta um.
 No hospital estive uma única vez, 
de visita a um enfermo. Achei-o excepcio-
nal. Não conhecia a história da sua funda-
ção, que encontrei no folheto das festas 
de 1957. A história é bonita e fala de um 
tempo em que a generosidade ainda era 
romântica. Bem haja o senhor Lebrão, a 
família dos (bem donados) Maldonado e o 
padre Parente, que nesse tempo já era ex-
abade da paróquia cerveirense.

Extraído do site: http://tempocontado.
blogspot.com

TRANSCRIÇÃO DO TEXTO 
ATRÁS CITADO SOB O TÍTULO

NOBRE EXEMPLO DE 
ALTRUÍSMO DE M. LEBRÃO

Pelo Padre J. Costa Parente
Ex-abade de Cerveira

 Por causa da sua construção, a 
visita, nunca esperada, e, uma vez feita, 
minuciosa, do grande Cerveirense e gran-
de industrial no Rio de Janeiro, Manuel 
José Lebrão. Corriam alegres, já desem-
baraçados das chuvas e geadas do Inver-
no os primeiros dias da Primavera, do ano 
de 1926, quando chegou com sua esposa 
a Sopo, sua terra natal, o grande benemé-
rito.
 Sopo, como a sua gente, recebe-
os festivamente, fazendo cantar na Igreja 
um solene «Te-Deum», para agradecer a 
Deus, o regresso do fi lho querido.
 Tinham passado já muitos anos 
desde que partiu a tentar fortuna; ao partir, 
era quase um desconhecido na terra onde 
nasceu.
 Depois da solenidade da Igreja, é 
servido à sua família e alguns amigos da 
infância, e da escola, um almoço na sua 
própria casa. Naquele convívio alegre ele 
tenta recordar o passado; interroga, per-
gunta, já pouco se lembra da sua terra - 
vai longe o tempo da sua infância, da sua 
juventude, da sua mocidade, tantos dos 
seus companheiros já passaram, e deixa, 
então, numa saudade bem sentida, passar 
pelos olhos uma lágrimas que não pôde 
esconder; vê-se que não conhece Cer-
veira (embora nada haja de novo), a sua 
vida, os seus homens, a sua riqueza e a 
sua pobreza. Desconhece que é uma terra 
sem vida, sem indústria, sem trabalho para 
os seus fi lhos, com comércio pobre e redu-
zido. Esta informação comove-o, sensibi-
liza-o. Uma vaga de amargura atravessa-
lhe a alma. Ele era rico; ele era opulento, 
senhor da maior Confeitaria do Mundo, a 
Confeitaria Colombo, do Rio de Janeiro!!!
 Concentrou-se uns ligeiros mo-
mentos como que a meditar o que ouvia, 
e de repente perguntou: Cerveira tem 
hospital? Sim: uma casa com esse nome, 
que só lembra amor, conforto e carinho 

que, por necessidade, foi adaptada para 
fi m tão santo e humano; mas sem enfer-
marias, sem quartos, sem roupas, sem 
higiene, sem dinheiro, pobríssima. Naque-
la casa com nome de Hospital só a opu-
lência e grandeza evangélica do carinho, 
e da abnegação das Irmãs de Caridade, 
e da assistência e cuidado dos médicos, 
que, unidos no mesmo desejo, procuram 
dar aos doentes alívio aos seus sofrimen-
tos. Como se falava de Hospital, eu, que 
com ele mantinha a conversa, convidei-o a 
fazer-lhe uma visita, que aceitou.
 No dia marcado era recebido por 
todos os mesários: percorre as enferma-
rias, vê os quartos (dois), entra na cozinha, 
examina a sala de operações e material 
cirúrgico, ouve os mesários, interroga ar 
Irmãs. Disse-lhe que aquele hospital po-
deria ainda corresponder aos seus fi ns, se 
lhe fossem anexadas as casas vizinhas, 
isolando-o naquele pequeno quarteirão 
da vila, pois que tudo isso podia concorrer 
para haver enfermarias mais espaçosas, 
mais higiénicas, com luz e conforto.
 Para os mesários foi ousada 
aventura a minha lembrança!!! M. J. Le-
brão dá-me razão, despede-se, e agra-

dece as atenções. Na rua (éramos só 
os dois), pára, olha a frontaria da casa e 
diz-me: «Sim! Tudo isto denota pobreza. 
Chame um engenheiro, e vamos estudar a 
reforma material desta casa, para que ela 
não seja a nossa vergonha». Creio bem 
que toda a noite, depois daquela visita, 
o hospital de Cerveira esteve presente a 
todos os pensamentos da sua alma e da 
sua razão. O hospital e o seu futuro, tira-
ram-lhe o descanso da noite!!! Na manhã 
seguinte, ao passar pela vila, em direcção 
ao Porto, procura-me e diz-me: «Pensei, 
nada se pode fazer com jeito, daquela ve-
lha casa, e que corresponda às exigências 
dum hospital moderno. Vamos fazer casa 
nova, uma casa que possa dar aos do-
entes o conforto e o alívio que todos pro-
curam, quando ali se refugiam. Diga aos 
médico que procurem o local próprio para 
o novo hospital. O engenheiro que venha 
também». Levei aos médicos a grande no-
tícia; encarreguei-os da missão que lhe era 
destinada; regozijaram-se, e não queriam 
acreditar, julgando tratar-se duma fantasia 
sem fundamento.
 Lebrão era homem duma só pa-
lavra, dum só querer, com a alma tempe-
rada ao calor de um trabalho extenuante 
e duro; não sabia recuar, só sabia avan-
çar e vencer, impondo a sua vontade que 
tudo dominava. Resolvia a sua vida em 

três palavras apenas: «trabalhar, querer e 
vencer», e assim triunfou como poucos na 
vida, sendo no seu tempo um dos maiores 
industriais do Rio de Janeiro. Em honra, 
dignidade, carácter, palavra e coração, tal-
vez alguém o igualasse, mas ninguém o 
suplantou jamais.
 Era de uma personalidade sem 
igual, exemplo vivo dum carácter excepcio-
nal. Lebrão chama a si a missão dos mé-
dicos. Com ele, procurando lugar próprio 
para o novo edifício, percorremos várias 
propriedades afastadas do centro da vila 
- ele queria sossego, silêncio, isolamento 
para aquela casa - e, por fi m, encontrámo-
lo na Quinta da Costa, pertença da família 
Maldonado. «Conseguir-se-á nesta Quin-
ta e neste local terreno para o hospital?» 
- disse-me. «Sim, não tenho dúvida. A fa-
mília Maldonado vive para Cerveira, e de 
bom gosto concorrerá para tão grande 
melhoramento!». E concorreu gostosa e 
generosamente, porque ofereceu todo o 
terreno que Lebrão quisesse da Quinta da 
Costa, autorizou o corte de toda a pedra 
para a construção do edifício e a explora-
ção de água na mata contígua. Estavam 
dados os passos decisivos para a grande 

obra, que seria, eternamente, uma glória 
para Cerveira, e um testemunho seguro 
da caridade de homem tão extraordinário. 
As difi culdades e obstáculos iam desapa-
recendo diante da sua vontade, e do seu 
querer.
 Chega o engenheiro; os dois con-
versam; Lebrão expõe o seu pensamento, 
traça com as suas palavras o plano geral do 
novo hospital, vê-se que não olha a dinhei-
ro. O engenheiro risca num ante-projecto 
as primeiras linhas do majestoso hospital. 
Lebrão aprecia-o, julga-o a aprova-o. Os 
médicos, autoridade nestes assuntos, con-
fi rmam. Corre-se. O engenheiro elabora o 
projecto defi nitivo acompanhado do cader-
no de encargos e, sem perda de tempo, 
abre-se o concurso público para a obra de 
pedreiro, que foi adjudicada ao mestre Gi-
gante, de Perre, Viana do Castelo, fi cando 
o pavilhão central para construir por ad-
ministração directa, no qual tomou parte 
preponderante o mestre Cancela, de La-
nhelas. Começa um trabalho activo, de to-
dos os dias, sem descanso. Principiam as 
escavações para os alicerces, o material 
começa a amontoar-se em quantidades 
enormes no terreno destinado para o seu 
depósito, e então marca-se o dia para, so-
lenemente, se lançar a primeira pedra do 
novo hospital de Cerveira. É dia de festa 
para Cerveira, porque em 8 de Dezembro, 

se realiza tão grande solenidade. Presi-
de o Vigário Geral, o bom Reitor de Vilar 
de Mouros, que abençoa aquela pedra 
que desce, colocada no cunhal Norte do 
Pavilhão Central, ao fundo dos alicerces. 
O abade, representante do grande bene-
mérito e responsável orientador da obra, 
faz o fornecimento de todos os materiais 
no desejo de chegar depressa ao fi m. Os 
esforços de todos conjugam-se e, depois 
de quase três anos de trabalho intenso, o 
grande benfeitor, o grande amigo de Cer-
veira, no dia 17 de Setembro de 1929, do 
alto da escadaria do hospital, em palavras 
que o coração lhe ditava, e que mostravam 
a alegria que lhe ia na alma, faz a entrega 
daquela Casa à Comissão Administrativa 
do Hospital da Misericórdia, constituída 
pelo pároco da vila, Padre José da Costa 
Parente, Rafael Augusto César Pedreira, 
Chefe da Secretaria da Câmara e Aniceto 
Avelino Barbosa, negociante. Agradeceu a 
todos a coadjuvação que deram para que a 
obra fosse até ao fi m, destacando a família 
Maldonado e a família Martins Vicente, que 
cedeu gratuitamente, o terreno para a Ave-
nida que dá acesso ao hospital. Em nome 
de ricos e de pobres de Cerveira, dos pre-
sentes e futuros habitantes do Concelho, 
o Presidente da Comissão Administrativa, 
por entre aplausos da multidão que assis-
tia àquela solenidade, agradeceu ao gran-
de benemérito, a sua esmola, a sua obra, 
e, de braço estendido, jurou, em nome de 
todos, gratidão eterna, reconhecimento 
sem fi m.
 Eis a traços largos a história do 
novo hospital de Cerveira que com a sua 
construção, recheio e material cirúrgico, 
custou ao grande Cerveirense três mil 
contos, que foram acrescidos com mil, que 
deu para fundos. Assim se construiu o ma-
jestoso hospital de Cerveira, erguido para 
glória da caridade cristã, para grandeza da 
nossa terra e para lembrar aos vindouros 
que Manuel José Lebrão, entre os Cervei-
renses de todos os tempos, foi o melhor 
de todos. Bem haja, homem tão extraor-
dinário. Deus já o tem na santa morada 
dos justos, e lá do Céu, que peça a Deus 
bênçãos para a sua obra, luz para os seus 
dirigentes, para que o seu hospital não 
atraiçoe a sua missão. «Abrir as portas 
a todos os que sofrem», amparados pela 
dedicação dos médicos e consolados pelo 
carinho, pelo coração e pela alma das Ir-
mãs de Caridade, Anjos de alma pura que 
a tudo renunciaram para serem as mães 
espirituais de todos os necessitados de 
carícias e de afectos maternais, diante de 
quem me curvo num culto de veneração, 
respeito e estima.
 Assim, Cerveira, revendo-se, re-
signada, na sua pobreza de pequena vila 
de Portugal, pode orgulhar-se do seu bom 
hospital, onde tudo se encontra para aliviar 
as dores dos que sofrem e choram - saber, 
competência, dedicação, carinho, coração, 
o amor do próximo pelo amor de Deus.
 Concebeu-o no seu pensamento 
de homem cristão, Manuel José Lebrão, 
e acariciou-o com o seu coração e com o 
seu amor de mulher caritativa, sua Esposa 
Elvira Cordeiro Lebrão.

 Bem hajam os imortais beneméri-
tos da minha querida Cerveira.

 Janeiro de 1957
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 1.º - Neves 42

 2.º - Limianos 41

 3.º - Artur Rego 37

 4.º - Monção 36

 5.º - Castelense 35

 6.º - Melgacense 33

 7.º - CD Cerveira 32

 8.º - Vila Franca 23

 9.º - Courense 20

10.º - Correlhã 18

11.º - Ponte da Barca 16

12.º - Távora 15

13.º - Darquense 12

14.º - Castanheira 7

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

18.ª JORNADA
     RESULTADOS
Castelense,2-Melgacense,1
Castanheira, 0-Artur Rego, 0

Távora, 0 - Limianos, 1
Vila Franca, 2 - Cerveira, 4
Correlhã, 2 - Courense, 2

P. Barca, 0 - Neves, 0
Monção, 3 - Darquense, 0

19.ª JORNADA
     RESULTADOS
Darquense, 0-Castelense, 2
Melgacense,4-Castanheira,1

Artur Rego, 1 - Távora, 2
Limianos, 3 - Vila Franca, 0

Cerveira, 4 - Correlhã, 2
Neves, 2 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 49

 2.º - Raianos 42

 3.º - Chafé 41

 4.º - Moreira Lima 38

 5.º - Moledense 33

 6.º - Vila Fria 33

 7.º - Vit. Piães 29

 8.º - Perre 25

 9.º - Lanheses 25

10.º - Águias de Souto 22

11.º - Caminha 17

12.º - Fachense 15

13.º - Torre 14

14.º - Moreira 12

15.º - Neiva 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Fachense, 1
Campos, 4 - Lanheses, 2

Chafé, 6 - Neiva, 1
Caminha, 0 - Vit. Piães, 2
Torre, 1 - Moledense, 2
Perre, 2 - Raianos, 4

Ág. Souto, 5 - Moreira, 0

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Fachense, 0 - Campos, 0
Lanheses, 2 - Chafé, 2
Neiva, 1 - Caminha, 2
Vit. Piães, 4 - Torre, 0

Moledense, 0 - Perre, 1
Raianos, 0 - Ág. Souto, 0

Moreira, 0 - M. Lima, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES B
I DIVISÃO
(SÉRIE A)

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves, 3 - Amares, 1
Varzim, 1 - Famalicão, 1

Mirandela, 0 - Vianense, 0
Guimarães, 10 - Cerveira, 0
P. Ferreira, 0 - Freamunde, 3

Penafi el, 1 - Braga, 0
22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Famalicão, 0 - Chaves, 2
Vianense, 3 - Varzim, 6

Cerveira, 1 - Mirandela, 0
Freamunde, 0-Guimarães, 5

Braga, 2 - P. Ferreira, 1
Amares, 0 - Penafi el, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - V. Guimarães 51

 2.º - Sp. Braga 48

 3.º - Penafi el 43

 4.º - Varzim 39

 5.º - Freamunde 38

 6.º - Vianense 35

 7.º - Paços de Ferreira 32

 8.º - Famalicão 28

 9.º - Chaves 28

10.º - Mirandela 13

11.º - Cerveira 9

12.º - Amares 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
16.ª JORNADA
      RESULTADOS

P. Barca, 1 - Darquense, 4
Ânc. Praia, 4 - Anais, 2

Grecudega, 0 - Limianos, 0
Friestense, 0 - Cerveira, 6

Barroselas, 2 - Valenciano, 1
Courense, 1 - Neves, 2

Areosense, 1 - Monção, 3
17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 4 - P. Barca, 1
Darquense, 1 - Ânc. Praia, 1

Anais, 2 - Grecudega, 1
Limianos, 4 - Friestense, 0
Cerveira, 2 - Barroselas, 0

Valenciano, 0 - Courense, 1
Neves, 2 Areosense, 1

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A)

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Bragança, 1 - Vianense, 1
Brito, 1 - Amares, 2

Prado, 0 - Mondinense, 0
Vieira, 1 - M. Cavaleiros, 0

Morais, 2 - Vidago, 1
Marinhas, 1 - Joane, 2

Mirandela, 3 - Valenciano, 1
22.ª JORNADA
       RESULTADOS

Amares, 1 - Vianense, 2
Mondinense, 3 - Brito, 0

M. Cavaleiros, 2 - Prado, 0
Vidago, 0 - Vieira, 3
Joane, 5 - Morais, 0

Valenciano, 0 - Marinhas, 1
Mirandela, 2 - Bragança, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mondinense 43

 2.º - Mirandela 43

 3.º - Vieira 42

 4.º - Vianense 38

 5.º - Joane 33

 6.º - Marinhas 32

 7.º - Mac. Cavaleiros 31

 8.º - Bragança 30

 9.º - Valenciano 29

10.º - Amares 29

11.º - Prado 25

12.º - Vidago 25

13.º - Brito 15

14.º - Morais 8

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO

(SÉRIE A)
22.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves, 3 - Lixa, 0
Tirsense, 3 - Ribeirão, 2

Portos.se,1 - Moreirense, 2
Fafe, 1 - M. Fonte, 0

Machico, 0 - Valdevez, 1
U. Madeira, 0 - Lousada, 2

Camacha, 2 - Merelinense, 1
23.ª JORNADA
      RESULTADOS
Merelinense, 0 - Chaves, 1

Lixa, 1 - Tirsense, 3
Ribeirão, 2 - Portos.se, 0
Moreirense, 0 - Fafe, 0

M. Fonre, 2 - Machico, 0
Valdevez, 1 - U. Madeira, 1
Lousada, 1 - Camacha, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
18.ª JORNADA
     RESULTADOS
Melgacense, 1-Barroselas, 0

Vianense, 1 - P. Barca, 0
Valdevez, 11 - Deocriste, 2
Areosense, 0 - Moreira, 1

Valenciano, 1 - Limianos, 3
Castanheira, 1-Darquense, 1
Ancorense, 3 - Lanheses, 3
19.ª JORNADA
     RESULTADOS
Lanheses, 3 - Melgacense, 0
Barroselas, 2 - Vianense, 2

P. Barca, 1 - Valdevez, 2
Deocriste, 1 - Neves, 4

Moreira, 1 - Valenciano, 1
Limianos, 2 - Castanheira, 0
Darquense, 3 - Ancorense, 0

CAMPEONATO

DE VETERANOS

DO ALTO MINHO

14.ª JORNADA
      RESULTADOS

Forjães, 1 - Deocriste, 3
Vila Franca, 1 - Cerveira, 2
Neves, 1 - Darquense, 2

Vianense, 4 - Valenciano, 1
Cardielos, 0 - Lanheses, 4

Correlhã/Artur Rego (adiado)

15.ª JORNADA
      RESULTADOS
Santa Marta, 2 - Forjães, 1
Deocriste, 4 - Vila Franca, 2

Cerveira, 2 - Neves, 1
Darquense, 2 - Vianense, 0
Valenciano, 0 - Correlhã, 1
Artur Rego, 2 - Cardielos, 1

www.cerveieranova.pt

EM CAMPOS
SENHORASENHORA

TOMA CONTA  DETOMA CONTA  DE
IDOSOS EM CASAIDOSOS EM CASA

PARTICULARPARTICULAR

Telm.: 966 527 154Telm.: 966 527 154

www.creditoagricola.pt  /  Linha directa 808 20 60 60

Tomar decisões na altura 
certa faz toda a diferença. 

E na vida de uma 
empresa muito mais.

A Solução Tripla
Vantagem

é a resposta do
Crédito Agrícola
às necessidades
do seu negócio.

Para gerir a sua
Tesouraria, poupar 
tempo e optimizar
os recursos da sua 

empresa. 

Para todas as suas 
necessidades. 
Com o máximo 

de ganhos. 

Uma solução destinada a 
Empresas e Empresários 
em Nome Individual que 

combina 3 produtos:

CONTA
NEGÓCIO

PROTECÇÃO
EMPRESA

VIVA

SEGURO DE
COMÉRCIO

E SERVIÇOS

Cerveira Natação conquistou 6 medalhas 
nos Campeonatos Regionais de Infantis
 Rea l i za ram-se 
nos dias 08, 09 e 10 de 
Fevereiro, nas Piscinas 
Municipais de Arcos de 
Valdez, os Campeonatos 
Regionais de Infantis de 
Natação, com a partici-
pação de 90 nadadores, 
representando 8 Clubes, 
entre eles a Associação 
Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira 
(CERVEIRA NATAÇÃO).
 Micael Araújo sa-
grou-se Campeão Regio-
nal dos 100 metros Livres 
e obteve mais dois 2.º lu-
gares nas provas de 200m 
costas e 200m estilos.
 Gil Fernandes 
conseguiu dois 2.º lugares 
nas provas de 200m livres 
e 400m livres e um 3.º nos 
100m livres. Os restantes 
atletas também contribu-
íram para a obtenção de 
33 recordes pessoais.

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA


